
MÓS <W SOfoCS 
De NOVGS CAMINHOS,

*•— 5 * >
S^MPATíZAMies 6 CMOlOf\ras/\.Achamos Por &st/\ ©(PUcar* 1 
0 QU6 ÇNOY05 cmmos, 
Por 6̂ ue e pPa quê e s 
TA" se LANÇAN/DO para / 
coNoúRPeR "Ag, ece içoes j 
PARA o OOP 6  G O L e m -  

Dos -svpeRtoRes^ /

IU Isso VAi AWDAP A
€ M  RRimeKo u ? W ,  

é PReqso se st&rR 
por. qverv\ é  compor
ta  A mossa chapa.»

esaAPace* o gskJdaw- 
te  e ene D AP info r- 
MAçôeS PAPA Ove 6ü£_ P ^  
UDA o Que é  MOIOS 

c a /v i i m h o s/



0  Me^òcio 6 O  
secuiNiTe: oesoe 
o ín ícto do pro
cesso eceiroRAtV

(Q U z  i v y V/MA UNIÃO
De todas as  PessoAs <3 ia?' 
s e  Dis m j BAM A €STAR NO DCE. 
e p a  a a r p p d s/a  Dc m  \ h a p â o /̂

Foram  Ferras ReuNiôesy e A COÍSA MoSTROÜ-se fIVl- Pcssívei D€ sç ReALfzaRl
1/------------—

é  qüe AS P€5S0AS 
Têm  AVAUAfões. e"
Al A Ne IRAS DífeRC-AiTeS 
De 'Como sç  üstar  

O  T R A B A L H O .

0 ResuiTADo e <3i/e 
As Pessoas i>e iDê/As 
e  praticas mais 
PRdxiMAs (RecoNs-* 
TRo0o eviRAfAo), 
R eso lve  Ra m  se  u -  

NfRL

posreRioR/heNTe HOl/ve 
u m a  D i v i s ã o  D e w r R o  d o  
Pessoac Que APO/ARA
Reconstrução ( a t u a i
óesrao), D/VlDíNDO-se 
€ íVTR€ OS Que APUA
VAM e  o s  Que NÃO APOI
AVAM A COMPQS/^AO/



O PeSSOAC QUe COM-.: 
COROAVA 0O M  A C C W P ü -  

SI^AO 06U GOíVTMVUA- 
çâb a o  p r o c e s s o , <$Ue 

\ R e 5 ucT0 u KiessA CHAPAI

n C Z C Z O U T
u m a  diretoria c o m  Pes~
soas De fOáÂ  MálèQU 
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NOVOS CAMINHOS NO DCE
É  notório que tivemos, nos di

as 15 e 16 de junho, as eleições pa 
ra, 0 Diretório Central de Estudar-' 
tes - DCE entidade maior da re-' 
presentação estudantil na UEEN.

Mas o que precisa ser concreta 
mente levado ao conhecimento do mai 
or numero possível de estudantes ó' 
toda a problemática enfrentada pelo 
Movimento Estudantil na nossa Uni-' 
versidade, reflexo da política estu 
dantil do ME a nível nacional, como 
também das influências de condicio- 
nantes locais.

Por exemplo, lembramos que pou 
co mais de 4 mil estudantes votaram 
aessas eleições para o DCE, como ' 
consequência de uma relativa desmo- 
tivação a que 0 estudante está, de 
certa forma, condicionado.

Devemos lembrar que desde o ' 
processo de formação de chapas até1 
a apresentação de programas, 0 pro
cesso eleitoral desta entidade en-1 
frentou sérios problemas, como o ' 
não cumprimento, na verdade, das ' 
formalidades legais e costumeiras.

0 .que precisa ser alertado ó o 
risco que corre o estudante, votan
do, as vezes, sem um mínimo de co
nhecimento acerca das propostas das 
chapas, o que contribui para a de
bilidade do Movimento Estudantil.

É notório o grande número de 
casos de estudantes que desconhecem 
a importância do ato de votar, e 
por conseguinte votam em considera
ção a este ou aquele colega, e às 
vezes nem votam.

Í! preciso que se evite a forma 
ção de chapas da noite para 0 dia,1 
sem 0 espaço de tempo mínimo para a 
valiação, discussão e vota.ção de 1 
propostas. Do contrário, quem perde' 
e o conjunto de estudantes.

0 conhecimento relativamente ' 
amplo das propostas de trabalho das 
diversas chapas fornece até subsíde 
os para o envolvimento do estudante^

posteriormente, no momento de co
brar da diretoria eleita alguns ' 
pontos que eventualmente não ve-' 
nham a ser cumpridos.

Esperamos que, a propósito do 
nome da chapa, eleita nos dias 15 
e 16 de junho para o DCE, haja re
almente um envolvimento maior, jun 
tamente com uma maior mobilização 
dos estudantes, como forma de real. 
mente prosseguir no rumo de NOVOS 
CAMINHOS.

George Câmara

PBÓ-KEITOR M  BESIDÊMCIA CAMPOS II

Qjarta-foira passada o 1 

Pro-reitor para assuntos Estudantis , 
JAIME MARIZ.> aceitou o convite da di 
reção de nossa residência e veio par
ticipar de uma reunião conosco.

Para esta ocasião convi
damos também a nutricionista do Ees - 
taurante Universitário e representanv 
tes da nova direção do DCE(entre eles 
o presidente, 0 vice-presidente e o 
diretor de assistência estudantil).

Festa reunião se discu - 
tiu diversos problemas ligados aos es_ 
tudantes em geral e mais diretamente* 
aos residentes universitários(proble
ma do restaurante,assistência estudan 
til,situação em que se encontram as * 
residências universitárias,a questão 
das bolsas de trabalho e suplementa— " 
ção de verbas).De todos os assuntos , 
0 Restaurante foi o tema central .A nu 
tricionista fez uma exposição acerca* 
das condições em que se encontra o * 
mesmosmáquinas quebradas,incompetên - 
cia dos fornecedores,mão-de—obra des
qualificada,péssimas condições de hi
giene, etc). 0  Pró-reitor garantiu que* 
lutaria para melhorar as condições * 
do R.U. ,mas não assumiu nenhum compro 
misso com os residentes,alegando ter* 
apenas dois dias de administração,


